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Implantar Pastoral da Saúde agora em toda
a paróquia Catedral é projeto para 2014

 Os frutos da Campanha da 
Fraternidade de 2012 estão se tornando 
realidade em nossa Paróquia Catedral: a 
par tir daquele ano, uma equipe de 
Ministros Extraordinários da Comunhão 
Eucarística (MECEs) se preparou com 
muita dedicação, participando de cursos e 
treinamentos especiais, e passou a 
integrar a Pastoral da Saúde na Santa Casa 
de Misericórdia de Barretos, que se 
encontra em nosso território paroquial. E 
até hoje seus integrantes par ticipam 
ativamente da Capelania lá existente, 
prestando seus serviços ministeriais com 
elogiável regularidade.
 Dado este primeiro passo, agora 

o projeto do segundo já está em 
andamento: a partir de janeiro deste ano 
de 2014, esta Pastoral passa a ser 
implantada em todo o nosso território 
paroquial, dela fazendo parte todos os 
MECEs.
 Este segundo passo do Projeto 
será levado aos dez setores dos quais 
nossa Paróquia é constituída (o Mapa 
desta divisão territorial está disponível no 
site: www.catedraldebarretos.org.br). 
Para coordenar a Equipe Paroquial da 
Pastoral da Saúde, que passa a ser 
formada, foi convidado o casal de MECEs 
Samir e Tânia, que ficará cada mês, de 
janeiro a outubro - meses 01 a 10 - o mês 
todo em cada setor, para auxiliar a 
implantação do Projeto. A visita inicial está 
agendada para as seguintes datas:
Mês   Dia   Hora       Setor
01      06    20h00    N. Sra de Fátima;
02      05    17h30    São Sebastião;
03      04    19h30    Sagrada Família;
04      04    17h30    São Pedro;
05      08    19h30    Divino Espírito Santo;
06      04    20h00    S. João Batista;
07      09    17h00    Maria Auxiliadora;
08      06    20h00    João Paulo II
09      11    20h00    N. Sra. das Graças;
10      08    20h00    N. Sra. P. Socorro.

 Em cada um dos setores, um 
MECE (individual ou casal) será escolhido 
para integrar a Equipe Paroquial, de modo 
que, ao final do mês de outubro, ela já 
estará completamente formada por dez 
integrantes, além do casal coordenador. 
Esta Equipe terá uma reunião de avaliação 
de todo o trabalho realizado em 2014 no 
dia 4 de novembro, para elaborar um 
balanço a ser apresentado na Assembleia 
Paroquial já marcada para o dia 7 de 
dezembro, devendo também elaborar seu 
próprio Planejamento para 2015.
 O trabalho dos MECEs, de cada 
setor, é iniciar um levantamento de todas 
as casas nele existentes que tenham 
pessoas idosas e/ou enfermas, que 
possam ser visitadas e assistidas por eles, 
inclusive saber se desejam receber os 
sacramentos da Penitência, a Unção dos 
Enfermos e a Eucaristia regularmente, 
caso não possam frequentar a igreja.
 Cumpre lembrar que a Pastoral da 
Saúde é o trabalho principal dos Ministros 
Extraordinários da Comunhão Eucarística, 
que justamente aceitam ser incluídos 
neste imprescindível Ministério da Igreja 
com este objetivo primordial. E a cada ano 
renovam este propósito na Solenidade do 
Corpus Christi.

Paróquia sofre com falta de Catequistas
 A exemplo de tantas outras, a 
Paróquia Catedral Divino Espírito Santo vem 
sofrendo com o desinteresse de muitas 
pessoas em abraçar o ministério catequético. 
Atualmente, temos algumas Catequistas 
abnegadas que prestam este serviço de 
evangelização de crianças e adolescentes com 
dedicação, mas acumulando duas e até três 

turmas diferentes, o que não é recomendável.
 No dia 9 deste mês de fevereiro 
(domingo), a partir das 08h00 haverá um 
Curso  de  fo r mação  pa ra  novos(as) 
Catequistas, mas de nossa Paróquia ainda não 
há nenhuma inscrição.
 Este Curso é aberto a todos quantos 
se disponham a exercer este Ministério tão 
importante, porque a Catequese, como mostra 
a logo ao lado, indica o Caminho para o 
discipulado de Jesus Cristo, e não apenas para 
preparar as crianças e jovens para receber a 
Primeira Comunhão e Crisma. Integrar um 
ministério é um dever de todo batizado.
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Intenções do Apostolado da Oração:

Geral:    EXPERIÊNCIA DAS PESSOAS MAIS VELHAS.
     Para que a sabedoria e a experiência das pessoas mais velhas

                       sejam reconhecidas na Igreja e na sociedade.

Missionária:     MISSÃO DE EVANGELIZAÇÃO.
        Para que os sacerdotes, religiosos(as) e leigos(as)
                         colaborem generosamente na missão evangelizadora.

1 Verde. Sábado da 3a. semana do TC; 4a. semana do Saltério; 1Sm 12, 1-7a.10-17; Sl 50; Mc 4,35-41
2 Br. DOMINGO. APRESENTAÇÃO DO SENHOR, festa; Ml 3,1-4; Sl 23; Hb 2,14-18;
    Lc 2,22-40 (Apresentação no Templo)
3 Verde. 2a. feira da 4a. semana do TC; São Brás, BMt; 2Sm 15,13-14.30;16,5-13a; Sl 3; Mc 5,1-20
4 Verde. 3a. feira da 4a. semana do TC; 2Sm 18,9-10.14b.24-25a.30-19,3; Sl 85; Mc 5,21-43
5 Verm. 4a. feira. Santa Águeda VMt, memória; 2Sm 24,2.9-17; Sl 31; Mc 6,1-6
6 Verm. 5a. feira. São Paulo Miki e Comps. Mts, memória; 1Rs 2,1-4;10-12; Cânt.: 1Cr 29; Mc 6,7-13
7 Verde. 6a. feira da 4a. semana do TC; 1a. sexta-feira do mês; Eclo 47,2-13; Sl 17; Mc 6,14-29
8 Verde. Sábado da 4a. semana do TC; Sta. Josefina Bakhita Vg; mem. fac.; 1Rs 3,4-13; Sl 118; Mc 6,30-34
9 Verde. 5º DOMINGO DO TC; 1a. semana do Saltério; Is 58,7-10; Sl 111; 1Cor 2,1-5; 
    Mt 5,13-16 (Sal da terra e luz do mundo)
10 Br. 2a. feira; Sta. Escolástica Vg, memória; 1Rs 8,1-7.9-13; Sl 131; Mc 6,53-56
11 Verde. 3a. feira da 5a. semana do TC; N. Sra. de Lourdes, mem. fac.; 1Rs 8,22-23.27-30; Sl 83; Mc 7,1-13
12 Verde. 4a. feira da 5a. semana do TC; 1Rs 10,1-10; Sl 36; Mc 7,14-23
13 Verde. 5a. feira da 5a. semana do TC; 1Rs 11,4-13; Sl 105; Mc 7,24-30
14 Br. 6a. feira. São Cirilo, monge; e São Metódio B, memória; 1Rs 11,29-32;12,19; Sl 80; Mc 7,31-37
15 Verde. Sábado da 5a. semana do TC; 1Rs 12,26-32;13,33-34; Sl 105; Mc 8,1-10
16 Verde. 6º DOMINGO DO TC; 2a. semana do Saltério; Ecl0 15,16-21; Sl 118; 
     Mt 5,17-37 ("Eu, porém, vos digo")
17 Verde. 2a. feira da 6a. semana do TC; Tg 1,1-11; Sl 118; Mc 8,11-13
18 Verde. 3a. feira da 6a. semana do TC; Tg 1,12-18; Sl 93; Mc 8,14-21
19 Verde. 4a. feira da 6a. semana do TC; Tg 1,19-27; Sl 14; Mc 8,22-26
20 Verde. 5a. feira da 6a. semana do TC; Tg 2,1-9; Sl 33; Mc 8,27-33
21 Verde. 6a. feira da 6a. semana do TC; Tg 2,14-24.26; Sl 111; Mc 8,34 - 9,1
22 Br. Sábado. Cátedra de São Pedro Ap., festa; 1Pd 5,1-4; Sl 22; Mt 16,13-19
23 Verde. 7º DOMINGO DO TC; 3a. semana do Saltério; Lv 19,1-2.17-18; Sl 102; 1Cor 3,16-23;
     Mt 5,38-48 (Amai os vossos inimigos)
24 Verde. 2a. feira da 7a. semana do TC; Tg 3,13-18; Sl 18; Mc 9,14-29
25 Verde. 3a. feira da 7a. semana do TC; Tg 4,1-10; Sl 54; Mc 9,30-37
26 Verde. 4a. feira da 7a. semana do TC; Tg 4,13-17; Sl 48; Mc 9,38-40
27 Verde. 5a. feira da 7a. semana do TC; Tg 5,1-6; Sl 48; Mc 9,41-50
28 Verde. 6a. feira da 7a. semana do TC; Tg 5,9-12; Sl 102; Mc 10,1-12 
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JANEIROJANEIRO
DIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTO

FEVEReiroAGENDA GERAL DO MÊSAGENDA GERAL DO MÊSAGENDA GERAL DO MÊS

DIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTODIA/HORA   LOCAL                          EVENTO

01 08h00 Com. N. Sra. das Graças – Inscrições para Catequese
     09h00 Com. N. Sra. das Graças – Início da Catequese do Crisma
     14h30 Salão paroquial – Encontro inicial de Catequizandos adultos
     18h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço Missionário nas casas
03 19h30 Educandário – Catequese de Adultos
     19h30 Centro Catequético – Catequese de Adultos
     20h00 Com. N. Sra. de Fátima – Reunião de Coordenadores e Diretoria
     20h00 Casa da Rúbia – P. Familiar – início dos trabalhos
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço dos homens
04 16h00 Salão paroquial – Reunião Mensal da Equipe Paroquial do PRODE
     17h00 Mãe Raínha – Novena pelo Centenário da Aliança do Amor
     18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 1ª, 2ª e 4ª et.
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima - Terço
05 09h00 Salão paroquial – Reunião da Pastoral do Dízimo
     17h30 Com. São Sebastião e São Pedro – Leitura Orante
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro - Novena
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Ensaio de cantos
     20h00 Centro Catequético – Reunião Mensal do Apostolado da Oração
     20h00 Com. Bv. João Paulo II – Reunião da Diretoria
     20h00 Com. S. João Batista – Terço e reflexão do Evangelho
06 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 3ª et.
     19h30 Catedral – ECC – Missa da Família
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Leitura Orante
     20h00 Com. N. Sra. P. Socorro – Terço das Peregrinas (nas casas)
07 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     17h30 Com. São Sebastião – Orações / Terço / Visitas
     18h30 Catedral – Hora Santa
     19h30 Com. Div. E. Santo – Terço
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Reunião de Pais de catequizandos
08 08h00 Com. N. Sra. das Graças - Catequese
     18h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço Missionário nas casas
     19h30 Salão paroquial – Curso de Batismo
09 08h00 Centro Catequético – Curso p/ novos Ministros Leitores
     08h00 ? – Curso p/ novos Catequistas de 1ª etapa
10 19h30 Educandário – Catequese de Adultos
     19h30 Centro Catequético – Catequese de Adultos
     20h00 Casa da Rúbia – P. Familiar – Leitura Orante
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço dos homens
11 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 1ª, 2ª e 4ª et.
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima - Terço
     20h00 Com. N. Sra. de Fátima – Reunião com Catequistas
     20h00 Com. N. Sra. P. Socorro – Reunião dos Min. Leitores
12 17h00 Com. Maria Auxiliadora – Leitura Orante
     17h30 Com. São Pedro – Visitas / Orações / Terço
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Novena e Reunião da Diretoria
     20h00 Com. Bv. João Paulo II – Leitura Orante
13 15h00 Catedral – Missa com as famílias que recebem a Mãe Raínha
     18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 3ª et.
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Leitura Orante
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Reunião da Diretoria
14 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     18h30 Catedral – Hora Santa

15            Com. N. Sra. P. Socorro – Promoção
                Com. N. Sra. de Fátima - Promoção
     08h00 Com. N. Sra. das Graças - Catequese
     18h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço Missionário nas casas
16 09h00 Com. N. Sra. das Graças – Palestra – Liturgia de Março - Quaresma
     15h00 Salão paroquial – Missa – Filhos no Céu
17 19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Início da Catequese – 4ª et. e Crisma
     19h30 Educandário – Catequese de Adultos
     19h30 Centro Catequético – Catequese de Adultos
     20h00 C. Catequético – P. Familiar – Reunião
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço dos homens
18 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 1ª, 2ª e 4ª et.
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima – Terço
     20h00 Com. N. Sra. de Fátima – ECC – Pós-encontro
     20h00 Capela N. Sra. de Fátima – ECC – Missa e Entrega de Pastas
19 17h00 Com. Maria Auxiliadora – Encontro de formação
     17h30 Com. São Sebastião e Com. São Pedro – Leitura Orante
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro - Novena
     20h00 Com. N. Sra. P. Socorro – Reunião de Pais com Catequistas
     20h00 Centro Catequético – Palestra – Liturgia de Março – Quaresma
     20h00 Com. S. João Batista – Leitura Orante
     20h00 Com. N. Sra. de Fátima – ECC – Pós-encontro
20 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 3ª et.
     20h00 Com. N. Sra. P. Socorro – Terço das Peregrinas (nas casas)
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Reunião de Min. Leitores
21 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     18h30 Catedral – Hora Santa
22 08h00 Com. N. Sra. das Graças – Catequese
     09h00 Com. N. Sra. de Fátima - ECC – Promoção 
     15h00 Salão paroquial – Reunião de MECEs
     18h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço Missionário nas casas
23 10h30 Catedral - Batizados
24 19h30 Educandário – Catequese de Adultos
     19h30 Centro Catequético – Catequese de Adultos
     20h00 Casa da Rúbia – P. Familiar – Leitura Orante
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Terço dos homens
25 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 1ª, 2ª e 4ª et.
     19h30 Com. N. Sra. de Fátima - Terço
26 17h30 Com. São Sebastião e Com. São Pedro - Reunião
     20h00 Centro Catequético – Reunião da Equipe Paroquial de Liturgia
     20h00 Com. S. João Batista – Leitura Orante
26 17h00 Com. Maria Auxiliadora - Terço
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Novena e Reunião da diretoria
     20h00 Com. N. Sra. P. Socorro – Reunião dos Catequistas
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Ensaio de cantos
     20h00 Com. Bv. João Paulo II – Leitura Orante
27 18h30 Com. N. Sra. de Fátima – Catequese Eucaristia 3ª et.
     19h30 Com. N. Sra. P. Socorro – Leitura Orante
     20h00 Com. N. Sra. das Graças – Leitura Orante
     20h00 Com. N. Sra. de Fátima – ECC – Reunião de coordenadores
28 07h30 Capela do Ssmo – Exposição e Início da Adoração ao Ssmo
     15h00 Capela do Ssmo – Terço da Misericórdia
     18h30 Catedral – Hora Santa

 O Retiro Espiritual Paroquial para este 
ano já tem suas datas agendadas e está 
próximo: seu início será às 19h30 do dia 5 de 
Abril (sábado), com término na tarde do 
domingo dia 6. 
 Ao contrário do ano passado, em que 
ocorreu em setembro, neste ano de 2014 o 
Padre Ronaldo acha melhor antecipá-lo para o 

tempo da quaresma, mais propício para um 
evento deste tipo.
 A programação, porém, deverá 
seguir o mesmo esquema: abertura com Hora 
Santa e meditações até por volta das 22h00, 
com retorno dos participantes às suas casas. 
No domingo, reinicia-se às 07h30 com a Santa 
Missa, e prossegue com o tema a ser escolhido 

pelo pregador, e demais atividades, com 
intervalo para o almoço.
 O pregador deste Ret iro será 
anunciado assim que tudo estiver confirmado, 
e a par ticipação é aber ta a todos os 
interessados. O local será o mesmo de 2013, 
ou seja, no salão da Cúria Diocesana, no bairro 
Jockey Clube.

Retiro Espiritual neste ano será na Quaresma
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“Jesus foi concebido pelo poder do Espírito Santo,
NASCEU DA VIRGEM MARIA”.
Chave de Leitura: Lucas 1,39-43

Animador: Neste encontro, e no próximo, refletiremos sobre a Virgem 
Maria. “O que a fé católica crê acerca de Maria funda-se no que ela crê 
acerca de Cristo, mas o que a fé ensina sobre Maria, ilumina, por sua vez, 
sua fé em Cristo.” (CIC 487)
(Canto n. 77)

Animador: A Bíblia, no Antigo Testamento, nos anuncia e prepara a 
missão de Maria através das santas mulheres que, ao contrário de Eva, 
vivem a obediência da fé: Ana, mãe de Samuel, Débora, Rute, Judite, 
Ester e outras.
Todos: Maria é bendita entre todas as mulheres!
Animador: “Maria, a Mãe de Deus toda santa, sempre Virgem, é a obra 
prima da missão do Filho e do Espírito Santo na plenitude do tempo. Pela 
primeira vez no plano da salvação e porque o seu Espírito a preparou, o 
Pai encontra a Morada em que seu Filho e seu Espírito podem habitar 
entre os homens. É neste sentido que a Tradição da Igreja muitas vezes 
leu, com relação a Maria os mais belos textos sobre a Sabedoria: Maria é 
decantada e representada na liturgia como o trono da sabedoria. Nela 
começam a manifestar-se  as maravilhas de Deus que o Espírito Santo 
vai realizar em Cristo e na Igreja.” (CIC 721-722)
Todos: Maria é bendita entre todas as mulheres!
Animador: Invoquemos o Espírito Santo, o mesmo que fecundou o seio 
da Virgem Maria, para que ouvindo a Palavra de hoje, Ele também realize 
em nós uma obra nova.
(Canto de invocação ao Espírito Santo)

Proclamação da Palavra Lc 1, 39-44 (todos em pé; o leitor lê da estante)
· 10 minutos para ler e reler individualmente na Bíblia, notando sempre o 
que mais lhe tocou (sentados)
· Proclamação novamente da Palavra Lc 1,39-44 (todos em pé)
· Partilha (sentados). Cada um, com muita simplicidade, diga o que Deus 
está lhe dizendo com esta Palavra.
· 5 minutos de oração silenciosa (sentados)
· Preces espontâneas (em pé)
. Canto n. 76

Animador: Vamos agora aprender com as reflexões do Beato João Paulo 
II através da Encíclica Redemptoris Mater, de 1987. Hoje a meditação 
será mais longa. Fiquemos bem atentos:
Leitor 1: “Logo depois de ter narrado a Anunciação, o Evangelista São 
Lucas faz-nos de guia, seguindo os passos da Virgem em direção a "uma 
cidade de Judá" (Lc 1, 39). Segundo os estudiosos, esta cidade devia ser 
a "Ain-Karim" de hoje, situada entre as montanhas, não distante de 
Jerusalém. Maria dirigiu-se para lá "apressadamente", para visitar 
Isabel, sua parente. O motivo desta visita há de ser procurado também 
no fato de Gabriel, durante a Anunciação, ter nomeado de maneira 
significativa Isabel, que em idade avançada tinha concebido do marido 
Zacarias um filho, pelo poder de Deus: "Isabel, tua parente, concebeu um 
filho, na sua velhice; e está já no sexto mês, ela, a quem chamavam 
estéril, porque nada é impossível a Deus" (Lc 1, 36-37). O mensageiro 
divino tinha feito recurso ao evento, que se realizara em Isabel, para 
responder à pergunta de Maria: "Como se realizará isso, pois eu não 
conheço homem?”(Lc 1, 34). Sim, será possível exatamente pelo 
"poder do Altíssimo", como e ainda mais do que no caso de Isabel.
Todos: Bendita aquela que acreditou!
Leitor 2: Maria dirige-se, pois, impelida pela caridade, a casa da sua 

parente. Quando aí entrou, Isabel, ao responder à sua saudação, tendo 
sentido o menino estremecer de alegria no próprio seio, "cheia do 
Espírito Santo", saúda por sua vez Maria em alta voz: "Bendita és tu entre 
as mulheres e bendito o fruto do teu ventre" (cf. Lc 1, 40-42). Esta 
proclamação e aclamação de Isabel deveriam vir a entrar na Ave Maria, 
como continuação da saudação do Anjo, tornando-se assim uma das 
orações mais frequentes da Igreja. Mas são ainda mais significativas as 
palavras de Isabel, na pergunta que se segue: "E donde me é dada a dita 
que venha ter comigo a mãe do meu Senhor?" (Lc 1, 43). Isabel dá 
testemunho acerca de Maria: reconhece e proclama que diante de si está 
a Mãe do Senhor, a Mãe do Messias. Neste testemunho participa 
também o filho que Isabel traz no seio: "estremeceu de alegria o menino 
no meu seio" (Lc 1, 44). O menino é o futuro João Baptista, que, nas 
margens do Jordão, indicará em Jesus o Messias.
Todos: Bendita aquela que acreditou!
Leitor 1: Todas as palavras, nesta saudação de Isabel, são densas de 
significado; no entanto, parece ser algo de importância fundamental o 
que ela diz no final: "Feliz daquela que acreditou que teriam cumprimento 
as coisas que lhe foram ditas da parte do Senhor" (Lc 1, 45).  Estas 
palavras podem ser postas ao lado do apelativo "cheia de graça" da 
saudação do Anjo. Em ambos os textos se revela um conteúdo 
mariológico essencial, isto é, a verdade acerca de Maria, cuja presença 
se tornou real no mistério de Cristo, precisamente porque ela "acreditou". 
A plenitude de graça, anunciada pelo Anjo, significa o dom de Deus 
mesmo; a fé de Maria, proclamada por Isabel quando da Visitação, 
mostra como a Virgem de Nazaré tinha correspondido a este dom.
Todos: Bendita aquela que acreditou!
 Leitor 2: Entretanto, as palavras de Isabel: "Feliz daquela que acreditou" 
não se aplicam apenas àquele momento particular da Anunciação. Esta 
representa, sem dúvida, o momento culminante da fé de Maria na 
expectação de Cristo, mas é também o ponto de partida, no qual se inicia 
todo o seu "itinerário para Deus", toda a sua caminhada de fé. E será ao 
longo deste caminho, que a "obediência" por ela professada à palavra da 
revelação divina irá ser atuada, de modo eminente e verdadeiramente 
heroico ou, melhor dito, com um heroísmo de fé cada vez maior. 
Acreditar quer dizer "abandonar-se" à própria verdade da palavra de Deus 
vivo, sabendo e reconhecendo humildemente "quanto são insondáveis 
os seus desígnios e imperscrutáveis as suas vias" (Rom 11, 33). Maria, 
que pela eterna vontade do Altíssimo veio a encontrar-se, por assim 
dizer, no próprio centro daquelas "imperscrutáveis vias" e daqueles 
"insondáveis desígnios" de Deus, conforma-se a eles na obscuridade da 
fé, aceitando plenamente e com o coração aberto tudo aquilo que é 
disposição dos desígnios divinos.
Todos: Bendita aquela que acreditou!
Leitor 1: "Feliz daquela que acreditou". Estas palavras abençoantes 
atingem a plenitude do seu significado, quando Maria está aos pés da 
Cruz do seu Filho (cf. Jo 19, 25). O Concílio afirma que isso "aconteceu 
não sem um desígnio divino": "padecendo acerbamente com o seu 
Unigênito, associando-se com ânimo maternal ao seu sacrifício e 
consentindo com amor na imolação da vítima que ela havia gerado", foi 
deste modo que Maria "conservou fielmente a união com seu Filho até à 
Cruz", a união mediante a fé: a mesma fé com a qual tinha acolhido a 
revelação do Anjo no momento da Anunciação. Nesse momento ela 
tinha também ouvido dizer: "será grande..., o Senhor Deus dar-lhe-á o 
trono de seu pai David..., reinará eternamente na casa de Jacob e o seu 
reinado não terá fim" (Lc 1, 32-33). E agora, estando ali aos pés da Cruz, 
Maria é testemunha, humanamente falando, do desmentido cabal 
dessas palavras. O seu Filho agoniza, suspenso naquele madeiro como

LEITURA ORANTELEITURA ORANTELEITURA ORANTE
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(continua na próxima página)
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um condenado. "Desprezado e rejeitado pelos homens; homem das 
dores...; era menosprezado e nenhum caso fazíamos dele”... como que 
destruído (cf. Is 53, 3-5 ). Quão grande e quanto foi heroica então a 
"obediência da fé" demonstrada por Maria diante dos "insondáveis 
desígnios" de Deus! Como ela se "abandonou nas mãos de Deus" sem 
reservas, "prestando o pleno obséquio da inteligência e da vontade" 39 
Àquele cujas "vias são imperscrutáveis!" (cf. Rom 11, 33). E, ao mesmo 
tempo, quanto se mostra potente a ação da graça na sua alma e quanto é 
penetrante a influência do Espírito Santo, da sua luz e da sua virtude!
Todos: Bendita aquela que acreditou!
Leitor 2: Mediante essa sua fé, Maria está perfeitamente unida a Cristo 
no seu despojamento. Com efeito, "Jesus Cristo,... subsistindo na 
natureza divina, não julgou o ser igual a Deus, um bem a que não devesse 
nunca renunciar; mas despojou-se a si mesmo tomando a forma de 
servo, tornando-se semelhante aos homens": precisamente sobre o 
Gólgota "humilhou-se a si mesmo, fazendo-se obediente até à morte, e 
morte de Cruz" (cf. Flp 2, 5-8). E aos pés da Cruz, Maria participa 
mediante a fé no mistério desconcertante desse despojamento. Isso 
constitui, talvez, o mais profundo despojamento da fé na história da 
humanidade. Mediante a fé, a Mãe participa na morte do Filho, na sua 
morte redentora; mas, bem diferente da fé dos discípulos, que se davam 
à fuga, a fé de Maria era muito mais esclarecida. Sobre o Gólgota, Jesus 
confirmou definitivamente, por meio da Cruz, ser "o sinal de contradição" 
predito por Simeão. Ao mesmo tempo, cumpriram-se aí as palavras 
dirigidas pelo mesmo ancião a Maria: "E tu mesma terás a alma 
trespassada por uma espada". 

Todos: Bendita aquela que acreditou!
Leitor 1: Sim, verdadeiramente, "feliz daquela que acreditou"! Estas 
palavras, pronunciadas por Isabel já depois da Anunciação, parecem 
ressoar aqui, aos pés da Cruz, com suprema eloquência; e a força que 
elas encerram, torna-se penetrante. Da Cruz ou, por assim dizer, do 
próprio coração do mistério da Redenção, se esparge a irradiação e se 
dilata a perspectiva daquelas palavras abençoadoras da sua fé. Elas 
remontam "até ao princípio" e, como participação no sacrifício de Cristo, 
novo Adão, tornam-se, em cer to sentido, o contrabalanço da 
desobediência e da incredulidade presentes no pecado dos nossos 
primeiros pais. Assim o ensinam os Padres da Igreja, especialmente 
Santo Ireneu, citado na Constituição Lumen Gentium: "O nó da 
desobediência de Eva foi desatado pela obediência de Maria; e aquilo 
que a Virgem Eva atou, com a sua incredulidade, a Virgem Maria 
desatou-o com a sua fé".  À luz desta comparação com Eva, os mesmos 
Padres - como recorda ainda o Concílio - chamam a Maria "mãe dos 
vivos" e afirmam muitas vezes: "A morte veio por Eva, a vida por meio de 
Maria". 
Todos: Bendita aquela que acreditou!
Animador: Continuemos sentados. Em silêncio por alguns momentos, 
façamos o nosso compromisso pessoal com a Palavra que nos foi 
anunciada.
· Recitação do Credo
· Pai Nosso
· Abraço da paz
· Canto final n. 82 ou 46

(continuação da página anterior)

(continua na próxima página)
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“Jesus foi concebido pelo poder do Espírito Santo,
NASCEU DA VIRGEM MARIA”.
Chave de Leitura: Mateus 2, 1-12
Animador: Iniciemos com alegria este segundo encontro sobre a Virgem 
Maria, no 2º. Artigo do Credo. Cantemos.
(Canto n. 80)

Animador: O texto de hoje faz apenas uma menção a Nossa Senhora, 
mas ela é muito importante. Fiquemos atentos para que esta Palavra nos 
ilumine. Invoquemos o Espírito Santo.
(Canto de invocação ao Espírito Santo)

- Proclamação da Palavra  Mt 2,1-12 (todos em pé; o leitor lê da estante)
· 10 minutos para ler e reler individualmente na Bíblia, notando sempre o 
que mais lhe tocou (sentados)
· Proclamação novamente da Palavra Mt 2,1-12 (todos em pé)
· Partilha (sentados). Cada um, com muita simplicidade, diga o que Deus 
está lhe dizendo com esta Palavra. Qual a importância dos Magos 
encontrarem o Menino com sua Mãe?
· 5 minutos de oração silenciosa (sentados)
· Preces espontâneas (em pé)
. Canto n. 78

Animador: Vamos hoje aprender mais algumas coisas que a Igreja 
ensina a respeito de Maria e que são verdades de fé (dogma). São 
verdades importantes para compreendermos a grandeza da salvação 
que nos foi dada por Jesus Cristo.
Leitor 1: Maria é a IMACULADA CONCEIÇÃO. “A beatíssima Virgem 
Maria, no primeiro instante de sua concepção, por singular graça e 
privilégio de Deus onipotente, em VISTA DOS MÉRITOS DE CRISTO, 

Salvador do gênero humano, foi preservada imune de toda mancha do 
pecado original. Para ser a Mãe do Salvador, Maria foi enriquecida por 
Deus com dons dignos para tamanha função. No momento da 
Anunciação, o Anjo Gabriel a saúda como “cheia de graça”. 
Efetivamente, para poder dar o assentimento livre de sua fé ao anúncio 
de sua vocação era preciso que ela estivesse totalmente sob a moção da 
graça de Deus. Os Padres da tradição oriental chamam a Mãe de Deus 'a 
toda santa', celebram-na como imune de toda mancha de pecado, tendo 
sido plasmada pelo Espírito Santo, e formada como uma nova criatura. 
Pela graça de Deus, Maria permaneceu pura de todo pecado pessoal ao 
longo de toda a sua vida.” (CIC 491.490.493) 
Todos: (cantando) Imaculada, Maria de Deus, coração pobre 
acolhendo Jesus. Imaculada, Maria do povo, mãe dos aflitos que 
estão junto à cruz.
Leitor 2: A Maria não se dá somente o título de MÃE DE JESUS, mas 
também de MÃE DE DEUS. “Denominada nos evangelhos 'a Mãe de 
Jesus”, Maria é aclamada sob o impulso do Espírito, desde antes do 
nascimento do seu Filho, como a 'Mãe de meu Senhor' (que quer dizer 
Deus). Com efeito, Aquele que ela concebeu do Espírito Santo como 
homem e que se tornou verdadeiramente seu Filho segundo a carne não 
é o outro que o Filho eterno do Pai, segunda pessoa da Santíssima 
Trindade. A Igreja professa que Maria é verdadeiramente Mãe de Deus. 
(CIC 495)
Todos: (cantando) Viva a Mãe de Deus e nossa sem pecado 
concebida. Viva a Virgem Imaculada, a Senhora Aparecida.
Leitor 1: Maria é SEMPRE VIRGEM: virgem antes do parto e virgem 
depois do parto. “Desde as primeiras formulações da fé, a Igreja 
confessou que Jesus foi concebido exclusivamente pelo poder do 
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Espírito Santo no seio da Virgem Maria, afirmando também o aspecto 
corporal deste evento: Jesus foi concebido do Espírito Santo, sem 
sêmen. Os padres veem na concepção virginal o sinal que foi 
verdadeiramente o Filho de Deus que veio numa humanidade como a 
nossa”. (CIC 496)
Todos: (cantando) Salve Maria, tu és a estrela virginal de Nazaré! És a 
mais bela entre as mulheres, cheia de graça, esposa de José.
Leitor 2: “O aprofundamento de sua fé na maternidade virginal levou a 
Igreja a confessar a virgindade real e perpétua de Maria, mesmo no parto 
do Filho de Deus feito homem. Com efeito, o nascimento de Cristo, não 
diminuiu, mas sagrou a integridade virginal de sua mãe. A Igreja celebra 
Maria como a 'sempre virgem'. Muitas vezes aparece a objeção a esta 
verdade da fé dizendo que a Escritura menciona irmãos e irmãs de 
Jesus. A Igreja sempre entendeu que essas passagens não designam 
outros filhos da Virgem Maria: com efeito, 'Tiago e José, irmãos de 
Jesus, são os filhos de uma Maria discípula de Cristo que 
significativamente é designada 'a outra Maria'. Trata-se de parentes 
próximos de Jesus, consoante uma expressão conhecida do Antigo 
Testamento. Jesus é o Filho único de Maria. Mas a maternidade espiritual 
de Maria estende-se a todos os homens que Ele veio salvar.” (CIC 
499.500.501) 
Todos: (cantando) Salve Maria, tu és a estrela virginal de Nazaré! És a 
mais bela entre as mulheres, cheia de graça, esposa de José.
Leitor 1: Após terminar sua vida terrena Maria foi elevada ao céu em 
corpo e alma. MARIA FOI ASSUNTA AO CÉU: trata-se da Assunção de 
Nossa Senhora. O Papa Pio XII cita S. João Damasceno na Constituição 
Apostólica que declara o dogma da Assunção: “Convinha que aquela 
que guardara ilesa a virgindade no parto, conservasse seu corpo, 
mesmo depois da morte, imune de toda a corrupção. Convinha que 
aquela que trouxera no seio o Criador como criancinha fosse morar nos 

tabernáculos divinos. Convinha que a esposa, desposada pelo Pai, 
habitasse na câmara nupcial dos céus. Convinha que, tendo demorado o 
olhar em seu Filho na cruz e recebido no peito a espada da dor, o 
contemplasse assentado junto do Pai. Convinha que a Mãe de Deus 
possuísse tudo o que pertence ao Filho e fosse venerada por toda 
criatura como mãe e serva de Deus.” (Papa Pio XII, Constituição 
Apostólica Munificentissimus Deus)
Todos: (cantando) Imaculada, Maria de Deus, coração pobre 
acolhendo Jesus. Imaculada, Maria do povo, mãe dos aflitos que 
estão junto à cruz.
Leitor 2: A Virgem Maria vai adiante na caminhada dos discípulos de 
Jesus, pois ela recebeu o Espírito Santo na Anunciação. Ela acompanha 
a caminhada dos discípulos de Jesus: no ministério público do Cristo, na 
sua entrega na Cruz, na manhã alegre da ressurreição, na vinda do 
Espírito Santo no dia Pentecostes, pois entre os discípulos no cenáculo, 
estava Maria, a Mãe de Jesus. No entanto, Maria também vai adiante ao 
final da caminhada dos discípulos de Jesus. Com a sua Assunção ela já 
participa plenamente da salvação de Cristo. Ela já vive a ressurreição da 
carne.
Todos: (cantando) Imaculada, Maria de Deus, coração pobre 
acolhendo Jesus. Imaculada, Maria do povo, mãe dos aflitos que 
estão junto à cruz.
Animador: Continuemos sentados. Em silêncio por alguns momentos, 
façamos o nosso compromisso pessoal com a Palavra que nos foi 
anunciada.
· Recitação do Credo
· Pai Nosso
· Abraço da paz
· Canto final n. 75

(continuação da página anterior)

 A Equipe Diocesana da Campanha da Fraternidade promove no dia 9 de fevereiro o 
Encontro de preparação da Campanha da Fraternidade 2014 (CF-2014). O tema que será refletido 
este ano é “Fraternidade e Tráfico Humano”, e o lema: “É Para a Liberdade que Cristo nos 
Libertou”(Gl 5, 1). Devem participar a Equipe Paroquial do PRODE e os coordenadores de 
Comunidades e Pastorais, pois são estas as lideranças que vão realizar as reflexões em seus 
respectivos setores e áreas de atuação durante o tempo da Campanha.

 As inscrições podem ser feitas on-line. Basta baixar a ficha de inscrição que está 
disponível no link Downloads no site da diocese e enviá-la para o e-mail:

comunicacao@diocesedebarretos.com.br até o dia 5 de fevereiro. A taxa de inscrição é de R$ 
15,00 (referente a almoço e materiais da Campanha) e devem ser pagas no dia do evento. A 
formação irá acontecer na Sede do Conselho Central da Sociedade de São Vicente de Paulo de 
Barretos, na Rua 34, esquina da Av. 17, a partir das 07h30 com término previsto para as 16h00.

 A CF é promovida pela Igreja no Brasil desde 1962, sempre no período quaresmal. Neste 
ano, o Tempo da Quaresma será de 5 de  março a 16 de abril. 

Dia 9: Encontro de formação
para C. da Fraternidade 2014

 O Pe. Ronaldo estará ausente de 
nossa paróquia no período de 19 a 27 deste 
mês de fevereiro, pois tem viagem marcada 
juntamente com o bispo diocesano Dom 
Edmilson, pois vão participar das celebrações 
de criação cardinalícia de Dom Orani João 
Tempesta no Vaticano.
 Dom Edmilson, da mesma Ordem 
Cisterciense do neo-Cardeal, a quem sucedeu 

como Abade no Mosteiro de São José do Rio 
Pardo, convidou o nosso pároco para ir a Roma 
prest igiar Dom Orani neste momento 
importante de sua caminhada na vida da Igreja.
 Neste consistório, o primeiro do papa 
Francisco, dentre os 16 novos Cardeais 
eleitores por ele nomeados, Dom Orani, 
arcebispo do Rio de Janeiro, é o único 
brasileiro.

Pe. Ronaldo vai a Roma com dom Edmilson

Dom Orani João Tempesta, O. Cist.
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01 – JAIRA EMACULADA CUNHA

02 – PAULO FERNANDO TERÂNCIO

02 – ROSA ANTÔNIA MORELLO GODOY

03 – CÉLIA APARECIDA MAGALINI CERVI

03 – MANOEL SOARES SOBRINHO

04 – EDNA TEIXEIRA DE SOUZA

04 – GERALDO MELO DE CARVALHO

04 – GUSTAVO N. ABBADE

04 – MARTA LEMOS DINIZ

05 – ARNALDO MITONORO YAMOTO

05 – SIRLENE APARECIDA DE ALMEIDA MARTINS

05 – VALDEMAR DIAS

07 – ALDA CELIS BATISTA PEREIRA BARCELOS

08 – ALCINA VILELA BATISTA

08 – MARIA JOSÉ DA SILVA

09 – INÊS NUNES NOGUEIRA

09 – OLINDA MIZIARA YUNES

10 – ALICE ABUD

11 – MARCIA RAMOS

12 – EUNICE EULÁLIA MARQUEZ MONTEIRO DE

        BARROS

12 – MARIA APARECIDA MENEGUESSO

13 – LAURA CARBONI MARTINHONE CINTRA

13 – MARIA OVIDIA JUNQUEIRA NOGUEIRA

        FALEIROS

14 – ELZA APARECIDA PASSOS DE ARAÚJO

14 – HILDA APARECIDA SILVEIRA E OLIVEIRA

14 – MARGARIDA MARIA TOLEDO RODRIGUES

        BASTON

18 – ELZA HELAINE MARIANO ALVES GARCIA

19 – HENRIQUE P. S. SANTOS

19 – IRMA GARCIA DE CARVALHO MARQUES

20 – ADELAIDE DE MOURA SANTOS

20 – LÍVIA MENDONÇA MUNHOZ DATI

20 – MARIA APARECIDA SANTANA

20 – SIRLENE DE SOUZA

21 – TÂNIA MARIA DIAS ALVES

22 – CLEBER FERREIRA DOS SANTOS

22 – EDWARD JORGE

22 – ELISA SALGADO DE DEUS SILVA

24 – ALFEU ALEXANDRE BRAZ FREITAS BASTON

24 – ESTHER CASTRO LUZ BORO

24 – LUSMAR PIRES PURCENA

24 – RENATA ARAÚJO SILVA

26 – ANTONIO SANTANA DOS SANTOS

27 – ALCEBIADES MANOEL DO NASCIMENTO

        VECHINI

27 – EXPEDITO BRUNO BARBOSA

27 – ROSELI APARECIDA DE ASSUMPÇÃO

        MAGRINI

27 – SIMONE MARIA DE DEUS SILVA

27 -  SIBELE MARIA DE DEUS SILVA

27 – SILVIA MARIA BORTOLO

28 – ADRIANA DA MOTA PINTO FONTOURA

28 – BEATRIZ FORESTO GRABOSKI

29 – DOMINGAS DOS SANTOS AGUIAR

ANIVERSARIANTES DO MÊSANIVERSARIANTES DO MÊSANIVERSARIANTES DO MÊS

Parabéns!

FEVEReiro

 1. Apresentação
 A «Escola de Teologia Santo 
Tomás de Aquino», atendendo ao apelo da 
Igreja Particular de Barretos que escolheu 
como prioridade de atuação pastoral a 
formação integral de lideranças, oferece 
um curso sistemático de Teologia para 
formação cristã.

 2. Objetivos
 Contr ibuir  para um maior 
crescimento e amadurecimento na fé, à 
luz da Palavra de Deus, da Doutrina, da 
Tradição e da Vivência Cristã, para gerar 
formas de lideranças motivadoras e de 
visibilizar, nas relações, os valores do 
Reino.

 3. Disciplinas
* Introdução Geral à Sagrada Escritura
* Introdução Geral à Moral Fundamental
* Teologia Dogmática - Perdão e Graça
* Teologia Pastoral - Espiritualidade
* Introdução ao Antigo Testamento
* Moral afetiva e sexual
* Cristologia
* Liturgia I e II
* Introdução ao Novo Testamento
* Bioética
* Eclesiologia
* Sacramentos
* Doutrina Social da Igreja
* Mariologia
* Patrística

 3. Metodologia do Curso
-  E s t u d o  p r e s e n c i a l  c o m  a u l a s 
expositivas, debates e dinâmicas
- Estudo em grupos
- Trabalhos extra-classe
- Semanas Teológicas

 4. Destinatários
 Sacerdotes - Religiosos(as) - 
Lideranças de Comunidades - Agentes de 
Pastoral - E todos aqueles que queiram 
aprofundar-se no estudo bíbl ico-
teológico.

 5. Período
 O curso terá a duração de quatro 
anos, sendo desenvolvido em oito 
módulos, com aula presencial todas as 
segundas-feiras, das 20h às 22h00.

 6. Local
 Sede da Sociedade de São 
Vicente de Paulo - SSVP - Rua 34, 1378, 
esquina da Av. 17 - Barretos/SP

 7. Vagas
 80 vagas

 8. Investimento
* Alunos regulares: R$ 10,00 mensais;
* Alunos ouvintes:  R$ 20,00 mensais.

 9. Inscrições
 De 14 de janeiro a 13 de 
fevere i ro  de 2014,  em todas as 
secretarias paroquiais.

 10. Início das Atividades
 - 18 de fevereiro: Missa de 
abertura na sede da SSVP, às 19h30, e em 
seguida será feita a apresentação do 
Curso.

Maiores informações

Nas secretarias paroquiais
ou pelo email:
comunicação@diocesedebarretos.com.br.



 O Pe. Lázaro, vigário da Paróquia Catedral Divino Espírito Santo, comemorou no dia 6 de janeiro seu trigésimo 
aniversário de ordenação presbiteral. A data foi celebrada com momentos especiais, como as duas Missas por ele presididas: a 
primeira, às 19h30 do domingo dia 5, com a comunidade. A segunda, no próprio dia 6, uma segunda-feira, às 09h00, 
concelebrada com alguns padres do clero diocesano, e com a participação de muitos de seus familiares.
 Muito cumprimentado por todos, na missa do dia 6 ele foi especialmente saudado pelo Vigário Geral da Diocese, Pe. 
José Antônio Quissoto, e pelo assessor da Pastoral Presbiteral diocesana, Pe. Silvio Cesar Aguilar. E recebeu a Bênção Pontifícia 
do papa Francisco - que destacou ser a primeira que um padre da diocese recebe do novo papa. A Paróquia, em seguida, 
ofereceu a todos um almoço, e aqui registramos a ele nosso desejo de que tenha ainda muitos anos de um santo e profícuo 
ministério sacerdotal, em serviço ao Povo de Deus. Parabéns! 

Paróquia festeja com Pe. Lázaro

 A Comunidade N. Sra. das Graças, 
setor 9 do território paroquial, no bairro 
Exposição, está enfrentando um sério dilema: 
começou grandes reformas necessárias no 
prédio do salão comunitário e Capela, mas 
não tem todo o dinheiro que precisa para isso.
 As reformas são urgentes e 
inadiáveis. Com sérios problemas em todo o 
telhado, paredes com rachaduras diversas, 
falta de piso e azulejos em áreas como 
cozinha, além de toda a parte elétrica e 
hidráulica precisando ser substituída. 
Calcula-se que os gastos devem beirar a casa 
dos 150 mil reais...
 Com promoções que já vem 
realizando há algum tempo, a Comunidade já 

conseguiu em torno de metade deste 
montante, mas mesmo ainda faltando o resto 
da verba, decidiu começar as reformas, 
porque suas dependências estão ficando 
praticamente sem condições de uso.
 A Comunidade apela então aos fieis 
em geral que a ajude no que for possível, com 
doações seja em dinheiro ou em materiais. 
Quem puder colaborar, é só procurar a 
secretaria da Casa Paroquial para efetuar sua 
ajuda.
 Apesar do andamento das obras, 
mesmo assim o pároco Pe. Ronaldo decidiu 
que as Missas, às 08h todos os domingos na 
Capela, serão mantidas e aí celebradas.

Com. N. Sra. das Graças
precisa de auxílio urgente

Aniversário da
Dedicação dia 18
 No dia 18 deste mês, toda a Diocese 
de Barretos vai celebrar o 14º Aniversário da 
Dedicação da Catedral Divino Espírito Santo, 
realizada no ano 2000 pelo então bispo Dom 
Pedro Fré, hoje emérito.
 A festa é diocesana justamente 
porque este templo é a igreja-mãe de todas as 
existentes no território diocesano. 

Curso para novos
Ministros Leitores
 No dia 9, a partir das 08h00 no 
Centro Catequético, haverá o curso inicial para 
novos Ministros Leitores que desejem 
participar deste importante ministério.
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